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Santos. 2 de julho de JOOS 

E nSo chegamos «os 7 milhões e 
melo ua safra que terminou  a 30 do 
mez passado I 

Altliiglraos  apenas a 7.U3.0M saccas. 
Para os apostadores de 7 1|S  6 que 

foi  uma graude decepçlo. fluando  Ima 
glnarlam  que pelos geltos que levavam 
as cousas pudessem perder o r ico co-
bre 11 

Agora, desculpam-se com a gríve, 
afiançando que, so nSo fosse esta, se-
riam lavas couladas. Pôde ser que sim. 
pode ser que nlo, mas em qualquer 
dos casos ganharam os senhores apos-
tadores. . . moralmente as apostas, 

A semana que terminou  houtem nlo 
foi  peior do que as passadas, e, se lia 
alguma cousa a dizer delia, é que foi 
mesmo melhor. Desenvolveu-se mais o 
negorlo, houve vontade de comprar, 
as uollclas do extrangelro nüo tiveram 
grandes oscilla{Oes e o mercado aqui 
se conservou sempre na iiase chronlca 
de 31900, mas com pi-wora. 

Os poucos cafés novos que r i o che-
gando ainda s lo fetos, com muitos 
grilos  verdes e também os lavados no-
vos que Mm apparecldo nüo primam 
pela belleza, razão pela qual, natural-
mente, ca preços nüo s lo convidativos. 
Em todo caso, n&o se pôde chamar de 
feios os cafés lavados qne lém sido 
tralialhados,  e estes alcançam, no má-
ximo, B|200. Os taes me üdos lavados 
e que ninguém quer. 

Estamos daqui a ver a sua sor te : é 
serem empurrados nos lotes de ter-
reiro. 

Os moitas continuam com um ou ou-
tro comprador  apenas. 

Entraram duraute a semana 100.70J 
saccas ; venderam-se 90.870 e foram 
embarcadas 70.879 saccas. 

Durante a semana regularam as se-
guintes colaçfies para os tvpos da Boi' 
ia de Nova York : 

Typo 3 41700 
> 41300 
> 6 . . . . . 4(300 
» 6 4$t00 
» 7 3|900 
> 8 3)700 
, ;J» •:  BJBOO 

Moka superior de com-
mlstftrl»  , . . .. BliOO 

Gazeiilha 
N O T A D O  D I A 

Dia de . cliuva, o de hontem. t jma 
cliuva  metida c impertinente.  Todas 
as dlversfies ao ar livre,  por esse mo-
tivo,  deixaram dc reallsar-se. Pudera! 
Bategas frias suce,ederam-se durante 
todo o dia, de sorte que as famílias 
assíduas em taes divertimentos  enten-
deram que o melhor era ficar em 
casa. Em Campinas, choveu a eaula-
ros, tendo essa intemperie  perturbado 
algum tanto o enthuslasmo da festa 
de inauguração da eslatua a Carlos 
Gomes. 

Fo', pois, um domingo  pluvloso, 
abhorrecldo, massante, o que fez mulla 
gente Jogar a blsca em família, ainda 
mesmo a contragosto. Os trens que 
levam a Cantareira, os bondes do Par-

3ue Antarctlea, os bondes do tlyppo-
romo, os bondes da Ponte Grande, 

com destino ao loeal das regatas, os 
bondes, enilim,  que levam aos a r ra -
baldes mais afastados da cidade, nüo 
tiveram,  pelo mesmo motivo,  a con-
corrência do costume. Nas ruas do 
centro urbano e dos suburblos, via-se 
um ou outro transeunte, dentro de 
sua capa de borracha e abrigado sob 
o guArda-chuva.  Uue domingo  l 

E esta foi a nota do d ia : uma chu-
va meúda e Impertinente,  além de uma 
pontinha  de veuto cor tan te . . . 

A c t o r  l ouco 

Telegramma ante-hontem recebido dc 
Pernambuco traz noticia de que, em 
viagem de S. Vicente paraaquelle por-
to, enlouqueceu um dos artistas da 
companhia Coquclln. 

l l e d u c ç â o de t a r i f a i 

>r 

A dirrcçlto,  na capital federal, da A>o-
polillna liatliCíUj  Companii commuui-
çou liontcm  ao dr. Nilo  1'eçatilia, pre-
sidente do Estado do filo  de Janeiro, 
que reduzira  as tarifas em vigor  para 
a cxporlaçio do assucar, o que tam-
bém foi feito pela Companhia de Nave-
gação. 

O sr. presidente do Estado do Rio 
declarou isento de imposto de exporta-
ção o assucar do typo «Uemerara», que 
Vai ser embarcado para o exterior. 

O m a n i f e s t o do dr. B e r n a r d i n o 

Também na rldade da Vfctorla.  fo' 
publicado  extenso resumo da inleraew 
concedida pelo dr. Ilernardlno  de Cam-
pos ao redactor-chefe do Paiz. Deu-o, 
em lelegramma desta capital, o Jornal 
Oficial, orgam do governo do Estado 
do Espirito  Santo, em seu numero de 
*> do mez passado, causando magní-
fica ImpressSo pelas ldi*as, que consti-
tuem todo um programma progressista 
de administração fecunda e demo-
crática. 

BOTOS b iapados 

Refere nm dos ulümos números do 
Jornal de SoUeia», da Bahia, que D 
Silverto Pimenta, bispo de Mariana 
quando de passagem por aqoella ca-
pital,  de regresso da Palestina, decla-
rou tratar-se em Homa da ereaçüu de 
mais dons bispados no Hrastl,  sendo 
Um em Minas e outro em Santa Ca-
tharlna. 

Esse prelado disse ainda, baseado no 
qne observara no Vatieauo, que a es-
colha de um cardeal sul-amerieano re-
cshfrfa em D. Jeronymo Tbomé da 
Silva, arcebispo da Bahia. 

M U M  d* p l a n t a s 

B e r r l y o da t r a n a p o r t » » 

Entre Diamantina  e a estação de 
Cachopa, Estrada de Perro Central du 
Brasil, a Inaugurar-se brevemente, vai 
funecionar um serviço de transportes 
organlsado pela Companhia de trans-
porte Norte de Mina», por meio de 
carros modernos e apropriados. 

Diariamente partir,Io  de Carhopa 
para Diamantina, e vice-versa, carros 
para passageiros e bagagens, sendo 
multo  razoavels os preços para o 
transporte. 

F a n t h a o n 

Reallsa-se amanhü, i s 8 horas da 
noite, no Cluti  Naval  do Rio, a reu-
nllio  dos ofTlclaes dus diversas classes 
da armada para resolver sobre o le 
vautameuto de um pautlieon  em ho-
menagem aos guerreiros da Inilepeu-
dcacia, da Clsplutlqa  e do Paraguay 

F iaca l iaaç&o d* e s t r a d a * 

JA eslflo organlsadas os Instrucçfies 
para a Oscallsacllo do trafego das li-
nhas ferreas do Itio  Grande do Sul e 
lambem para a llsealisaçüo da con-
strucçHo das novas linhas, em conse-
qüência do decreto que unltlcou  a via-
e lo ferrea daquelle Estado. 

Essas instrua;fies foram feitas ante-
hontem pelo sr. ministro  da Industria 
que, em companhia dos srs. Chagas 
Dorla c Manoel Uarla, esteve traba-
lhando na Repartição Geral dos Tcle-
graphos. 

B i b l i o t h a c a n a c i o n a l 

Brevemfflle  serA marcado o dia para 
o lançamento da pedra fundamental  do 
edifício  da Rlbllotheca Nacional, na 
avenida Central, no Rio. 

Banda do Acra 

A renda do território  do Acre JA es-
crlpturada  pelo Thesouro federal foi de 
000:000» em 1903, 1.400:0008 em 1901 e 
4.500:0001000 no primeiro  trimestre dc 
1906. 

K e u n l S a a po l i t i caa 

0 sr. mlulslro  da Justiça e Negoclos 
Interiores começou ante-honlem a en-
viar  cartttes convidando  políticos, ma-
gistrados, homens de Ictlras c jorna-
islas para as reunines políticas que se 

realisarlo ua Secretaria do Ministério 
a seu cargo, ás quintas-feiras, ás 8 ho-
ras da noite. 

A primeira  reunião será esta se-
mana. 

Xmpoato m i n e i r o 

Pelo sr. coronel Francisco Bressane, 
•refeito  da capital mineira,foram  remet-
Udos ao tr. agente executivo de CaURtia-
(rs, coronel Araújo  Porto, 600 mndas 
B e j a e a l y p t a s •  magoollas para a a r -
berUaçSo daanella 

Entrou em vigor  o decreto do go-
jverno do Estado de Minas que tributa 
tom 80 por cento <td valorem todos os 
generos exlrangelros similares aos do 
Estado. 

Estilo comprehendldos nesta classe 
as palhas para cigarros, arreios, pre-
gos, batatas, papel <le embrulho,  allios, 
cebolas, velas de stearlna, fruetas sec-
cas, conservas e Imnlms. 

C a n d i d a t u r a s p res idenc iaea 
x éfím. 

glos do dr. Evcrardo, p-lo capricho de 
seus trabalhos. 

Korarn  multo  apreciados os lactlcl-
lilos  da fazenda S. Bento, do sr. Ellsen 
de (Jurlroz Teltes ; uma variadlsslma 
eollecç.lo de lindos couros do Corlume 
Campineiro;  uma bonita coIlrcç.Vj d -
fardos de feno, do varias forrageri-
cultivadas e preparadas pelo Instituto 
Agronômico. 

Causaram muita  admlraçüoe cur io-
sidade as exceilentes amostras dos pro-
duetos farlnaceos da fazenda do sr 
Adelino  de Novaes Teixeira, dc Itatl-
ba, e também tildo  que diz respeito A 
nova Industria  da arninlna,  lar ameii-
te explorada na fazenda Santo Genebra. 
da nro rledade do sr. bar.1o Geraldo 
dr  Hezende 

Chamou a alteneíto do visitante nina 
variada e completa colleeçio de Ins-
trumenlOi  a«rarios, exposlos pelos srs. 
Nalhan A Comp., d'sta capital. 

Bem trabalhados arreios de monta-
rle, da Sellaria AHemfl.  dos srs Tlilelle 
•V  Wurgler,  bem co no aonferçiVs Idên-
ticas dos srs. liernardo  Teixeira A 
Costa il  o eerto re.ilco no certame». 

A Companhia Mar, ilardy  expoz 
machinas para o preparo de café, a r -
roz. milho  e forragens 

Da secç.lo de animaes nada ponde 
ser visto, porquanto  os expositores 
ret r«ram os mesmos, por causa da 
chuva. 

Pelo catalogo feito, porém, é de pre-
ver que teremos de observar lindos 
specimens de todas as classes, nolan-
do-se muitos exemplares de raca |iur.i 
extrani/eira. 

Os aulmaes estão mullo  liem accom-
modados em barraqulnlias  feitas com 
singeleza, debaixo de arvoredos. 

D U A S P O I t D I A 

"Sob esta eplgraphe, a Gazela de So 
tinas deu hoDtem a seguinte nota : 

•  Parece que uin  alio lelegramma de 
Minas contesta a veracidade da noti-
cia, qne corre como certa, de uma 
combinação cm que teriam entrado os 
elementos dlrlsentes dos Estados de 
Minas. Pernambuco c Maranhüo para 
as elelçÃes presidenetaes a se elTectua-
rem em março do anuo proximo.. 

ReorganisaçSo do exercito 

Sob a prcsidencla do general Medei-
ros, esteve hoiítein  reunida a com-
mlssAo encarregada dc apresentar 
um projecto de reorgenlsaçSo do exer 
cito,tendo aluda tratado do regulamento 
do Collegio Militar  e das bases ge-

raes das inodlllcaçAes por que b'm de 
passar os diversos serviços do exer-
cito. 

<jne fllantea 

O Fluminense, de Nlctheroy,  conta 
que, uaquella cidade, ha um grupo de 
rapazes que se intitulam  representan-
tes de joruaes, e cm certas festas pa-
pam do bom c do melhor e aluda pe-
dem a palavra em nome dos seus j o r -
uaes. 

B g p o a l ç t o B e g i o n a l de C a m p i n a » 

Nilo  se reallsou hontem a Inaugura-
ção da Exposlç,1o Regional de Campi-
nas, devido  ao mau lempo que reinou 
durante todo o dirf. 

0 sr. secretario da Agricultura  mar-
cou o proximo  domingo  para se reall-
sar a Inauguração. 

Hontem,  o sr. dr. Everardo de Sou-
sa, organisador das exposições, esteve 
no local datxposle.lo, que é numa bella 
chacara ifo Guanabara, gentilmente ce-
dida  pelo seu proprietário. 

A ImpressSo que teve o dr. Everar-
do fo! a melhor possível, principal-
mente quanto íi -quantidade c qualida-
de dos produetos expostos na secç.lo 
industrial. 

A cominlisfto  mereceu daquelle en-
genheiro os mais llsonjelros encomlos 
jelo trabalho que teve em organisar t io 
«,n U exposição. 

U* diversos expositores que alll  se 
achavam fizeram jus tambern aos elo-

N'uma  escola: 
—Prevlno-o, Joüo, diz o professor, 

que, se continua assim, u.lo obterá ne-
nhum  prêmio. 

—Nüo  desejo outra cousa. O papá 
dlsso-me que, se u.lo me premiassem, 
me tiraria  da escola. 

X 
Uma senhora de disllnrçno  repre-

hendla o tilho  menor de seu acanha-
mento deante das visitas e lhe re-
rommendava que cumprimentasse a 
todos. 

—E o que lhes hei de eu dizer I 
replicou  o pequeno. 

—Pergunta-lhes pela saúde das mu-
lheres c dos filhos, que Isso é o cos-
tume de todos. 

O menino decorou liem a l lç lo  ; e 
como succedesse que a primeira  vislU 
que velu fosse o parodio  da fregue-
zla, chegou-se o pequeno a elle e per-
guntou-lhe  pela saúde da mulher  e 
dos filhos. 

Esle cumprimento  confundiu  um 
pouco a gravidade do parocho, que, 
todavia, repl icou: 

—Que diz meu menino ? 
Pois os padres t ím mulher  e l i -

lhos I 
0 peque,to, atrapalhado pela repll 

ca, acrescentou ,,romptamente: 
— Isto Ó 11 COSTUME DE TODOS, que 

assim m'o disse a mamle. 

Carlos  Gomes 
Campinas prestou hontem ao seu II-

luslre Ilibo,  ao genial maestro Carlos 
Gomes, a sua brilhante  homenagem, 
synthelisada ua Inauguraç.lo do monu-
mento que lhe er Riu  em uma das pra-
ças publicas da cidade. 

J 1 por diversas vezes previramos 
destas columnas o brilhantismo  das 
lestas que entüo se teriam de realisar. 

E n.lo erramos: ntas, se nSo Mra a 
impertinente  chuva que. durante todo 
o dia, calilu, teríamos de registrar uma 
dessas consagrações que, bem poucas 
vezes, a nossa Patrla tem dispensado 
aos seus filhos mais lllustres, que 1 e-
vara n para outras regiões de além 
mar o sen nome venerado, llrmando-o 
na consideração dos povos cultos. 

A gloria de Carlos Gomes é um pa-
trimonlo  nacional. O llrasil  Inteiro,  de 
norte a sul, participa  das homenagens 
posthumas presta Ias em seu torrSo na-
tal ao subllinn  cantor das selvas. 

Do Rio e desta capital, pressurosas, 
lunumeris  pessflas representando a In-
telectualidade brasileira, a gloriosa 
marinha pátria, os poderes executivo 
e judiciário,  deste Estado e da Repu-
blica. foram levar à nobre terra cam-
pineira  o seu espiritual  apoio ás so-
ennidades dc houtem. 

Vamos dar uma noticia, pouco mais 
ou menos detalhada da Inauguração do 
monumento  feito pelo sr. Rodolpbo 
liernardelll. 

Antes, porem, diremos que, para 
asslstll-a, daqui seguiram os srs. pre-
sidente do Estado e seu ajudante de 
ordens; secretario da Agricultura,  pre-
sidente c demais membros da Socieda-
de de Agricultura,  membros da Aca-
demia de Letlras, do Rio, e do insti-
tuto  Nacional de Milslra,  represen-
tantes da Imprensa da capital da Re-
publica  o deste Estado. 

A cstaç.lo de Campinas estava hel-
lamente decorada com profuslio  de fo-
lhagem, llammulas  e galhardetes po',1-
chromicos e iiaudelras|lnternaclouaes. 

Por enlrí) 1'estões verdes, viam-se 
muitos  escudos: um, com o busto de 

Carlos Gomes, e outros, com os se-
,'ilnile«  dlzeres: 

•  f). Pedro II, protector do maestro 
•  Dr. Lauro Sodré», .Dr, Campos «al-
ies. .Bernardel l l . , .Dr. César Hler-
renl iaeü.. .Dr. Jorge TlblrlçA»,  .Salve, 
l'ará |,  <A'Imprensa  fiuiiilueiise.,  .A' 
Imprensa paulista., e o« uoines de 
todas as operas do primoroso  auetor 
do Guarani/. 

No alto da torre, desfralilava-se uma 
/raude  bandeira do Estado do Pará. 
ladeada pur  extensos festúes c gall iar-
detes multteore». 

A'  fre ite, s.ibresahlom as bandeiras 
brasilelr.1, portu<ueza c altemA. 

Parece que iodo o povo de Campi-
nas uTIuiu  á estaçüo, tal a miiltldlo 
CjiniiacUi  qne a cnciila. 

Represeutarain-se a Cainara Munici-
pal, o dircc.lorlo  pdltlC».  as coinmls-
••ões  dos festejos, aí aucior.da-ies c i -
vis e militares,  tocando o tiyiuuo  na -
. mal á chegada do trem as bandas 

.!« musica Uiiilu  Operaria. ítalo tira-
íiltirn  e a sei-ç.Vj da Força Po.ic.al 
que daqui liavia  segu do. 

Formou o destacamento local, sob o 
coinma.ido do tenente Pedroso. 

Muitos  vivas lurain  erguidos ao go-
verno d i Estailo e a memória du Car-
los Gomes. 

ICni  nome da Municipalidade,  deu 
as liõas vindas ao sr. dr. JoC,'e Tll l i-
riça u intendente, sr. dr. Araújo  Mas-
carculias. 

Depois de agradecer a saudnç.lo que 
lhe fura leiia, o sr. dr. presld uite do 
Estado e os «rs. dr. secretario da 
Agricultura,  presidente e memiirus  da 
So< ietla<le Paulista de Auru-.ullura e 
mais pessAas dirigiram-se  para a rasa 
do sr. coronel lleuto  Quirluo  ,io» San-
tos, onde lhes foi servido almoço. 

A' I hora da larde, d -liaixo  de gros-
sa chuva, que impiedosaiifule  caliia, 
o sr. presidente do E- latu, toda a s tu 
comitiva,  os membros da Câmara Mu-
nicipal  e das coinmissOes dos festejo* 
dirigiram-se  ao local da estatua, que 
é a prai a Bento (Juiriuo, artisticamen-
te eu eitada e que estava repleia. 

Nas janeilas de todas as casas, com 
elegantes lotleUes, emprestavam á fes-
ta lue\cedivel  brilno  grande numero 
de senhoras t gentis seuhorltas. 

No encontro da rila  Ilai-Ao  dn Ja-
guara com a praça lienlo  Oulrino,  lol 
erguido  um arco triump.ial,  us-eute 
cin duas columnas, lendo em rada 
uma de suas lacei a seguinte legenda: 
Ao cantor das seloas—Gen>o do llrasil— 
Gloria do novo mimdo~iVume da Har-
monia, 

Ao lado do local da estatua foi con-
struído  elefante c i reto. oude a landa 
da Força Policial tocou diversas sym-
plionlas  do maestro glortOcado. 

Falou brilliautemeute  o orador offl-
clal, sr. dr. César lilerrembach, sendo, 
ao terminar  o dteeurso, pelos srs. pre-
sidente do Estado e da Camara Muni-
cipal descerrado o panuo aurl-verde 
que cobria o monumento. 

As bandas de musica, em numero 
de Ires, executaram cousecutlvumente 
o hvmno nacional. 

U sr. Salvador dc Mendonça, antigo 
ninlüo  de Carlos Gomes, e quem d-tl  1 
iettra p a r a jkP/Jme.ira  obra do n i r r t - r ^ 

lavra. Intitulada  Orpheu íriumphunle e 
que publicamos hoje, cm rodapé. 

Ao terminar,  foi s. exc. coberto de 
(lores. 

A estatua de Carlos Gomes, fundida 
em bronze, está assente em um pedes-
tal de irrnriito,  rodeado de um jardim, 
de roseiras Maria vau iloutte,  l.a Frnn-
ce. Conde do Sambuhv, lírios, sauda-
des myosotls, tinas com Croton llor-
teusls, palmeiras de qualidades, Flo\, 
heilolropos e outras variedades de 
plantas. 

Escrlptos com seixos, por enlre as 
roseiras e as saudades, liam-se os no-
mes das operas Comlar, Saloador Itosa, 
Joanna de Flamlres, Soile no Castello, 
Maria Tador, Sdiinco, Fosca e Guarani/ 
e o poema .syniphoulco  Colombo, do 
Immorlal  artista. 

A estatua representa Carlos Gomes 
de pé, .no acto de apresentar ao Brasil 
o Guarawj. Volve-se para receber uma 
ovaçfto do publico.  A sua mAo esquer-
da está aberla, como quem Ia abrir  as 
paginas da partitura,  que esta ua es-
tante, atrás. 

Conserva-se ella num gesto muito 
proprlo  dos maestros. 

A dextra sustenta a batuta, descida 
como a majestade de uni  sceplro au-
gusto. 

A cabeça ergue-so enthuslasla e a 
cabelicira, verdadeira juba leonina, sa-
code-se num movimento  inuito|proprlo. 

A estatua esta erguida no lugar oude 
primeiramente  foi a capella dc pouso 
dos bandeirantes que iam a Matto 
Grosso e que, durante o domínio  iies-
panliol,conquistaram  para o Brasil to-
i t*  o sertão a oeste da Imaginaria li-
nha traçada pelo tratado de Tordesl-
Ibas. 

Entre estes, conlam-^e os avós dos 
drs. Tibiriça,  presidente do Estado, e 
César Bierrrmbach, campineiro illus-
tre, e de outros paulistas presentes à 
solennldade. 

Este Iccal foi depois a séde do mu-
nlclplo  de Campiuas, durante uin  sé-
culo Inteiro,  dia a dia. 

No dia do centenário do município, 
celebrou-se alll  uma sess.lo solenne e, 
em seguida, foram derrubadas a Camara 
Municipal  e Cadela Velha c n Munici-
palidade resurglu agora ua llgura  da 
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ftdtalua  de Campinas, em bronze, ao 
0t de Carlos Goo.es, alll  enlerrado. 

O escudo de Campinas, que está ua 
parte anterior da estatua e ua qual se 
è a InsiripçAo—Labore Vlrlule Ucilai 
Kturel. t: u , a Pi.enix renascendo das 
próprias  cinzas, depois da becatoiulie 
d< ebre amarella. 

- Ao pe da estatua, estavam uma gran-
de palma de fultias  de urras e carva-
l i » e um Iludo  boui/uel de lírios e 
saudade*, olfvrecidos  p-lo Instituto Na-
cional de Musica a Carlos Gomes. 

Termluada a soleuuldade da Inau-
guração, dirigiram-  e todas a-, pessâas 

?ue a assistiram para a rua Be.eu le 
eijó, u. 50, onde mora actualmente o 

sapItAo Theodoro de S >usa Cainfios e 
tpiili!  nasceu Carlos Gomes. 

*hl , os srs. drs. Lu io de Menlou-
Rodrigo (iciavio c tenente Amaral, 

."«namaudaiile do cruzador Cario, Go-
met. descerraram a cortina que cobria 
•  lapide alll  mandada collocar e que tl-
uua os se,'ulut"s dizeres : .A'/"',  a l i 
ir  julho dc 1H3U, nasceu Carlos Go-
mes. O Centro ae vieneias, l.eltrus e 
Aries, coininemorandu. pu:  esta lapide 

J ,!<•  julho <l!  1905.• 
' A's í l|t  horas da tarde, realisoti-se 
il  i,a sessAo iit ieiaria  no Centro >c --n-
r.ias. Letlras e Art'S,  a qual foi pre-
sidida pelo sr. dr. Kodrigo  Oclavio. 
aasistludo-a o sr. presidente do Ksta-

f a e todos os que do R o e daqui oram, 
Hiiultas  senhoras ••  cavallieiros. 

^  A'  mesa, tomaram assento, além do 
W- presidente, os srs. drs. Jorge T l -

'Iriç  i, Carlos Botelho, l.uciu  de l len-
:iça, Sa Vador de Mendonça, dr. 
in IOS .Vovaes presidente (1o Centro, 
ente Amaral  e o guarda marinha 
lyiho,  d i cruzador Cariai Gomei. 

Fa iu em primeiro  lo,'ar e e oqu •ii-
tenitiit-  o sr. dr. César Birrembach, 

ae -..ludtfii  as pessOas presentes e of-
r*rel i  uma Corõa de louros, como 
ibuto  de homenagem e gratidAo  da 

d* de Cim iluas. ao artisia sr. Ro-
d i  p.io lieruxrdelll. 

Falaram, em sc/ulda,  o orador ofTi-
cial do Centro, sr. dr. Mlller,  e o sr. 
dr. Lúcio de Mendouça. 

A distinetu  «eiilionia  Evan^eilna  Vi-
eira llueno recitou com mulla  expre-.-
sAo uma poesia ded.cada a Cario* Go-
mes e qu», pela pri  •  eira vez, Mra re-
citada cm um concerto a tionlo  do 
cruzador daquelle nome, quando na* 
águas ilo Tejo, organlsado p'->a s. M. 
a radilia  d. Amélia,  de Portugal. 

M a poesia oi envia Ia especialmente 
IUJ  (entro, para a fe*ta, pelo sr. vis-
conde de S. Va eutini. 

O sr. dr. Rodrigo Octavlo agradeceu 
o comparecimeirto de toilas as pessoas 
presentes e enr.-rrou a sess.lo, as 3 i j j 
uoras da tarde. 

Ao retirar-se dn Centro, o sr. dr. 
for  j e Tlblriça  abraçou o maestro Sant -
Aiiua  Gomes, irmAo"  de Carlos Gomes, 

promelteu-ltie  o apoio do governo do 
Estado para os estudos de seu 111 lio 
Alfredo  Gomes. 

S. exc. o sr. presidente do F.stado, 
sr. dr. secretario da Agricultura  e 

grande parte das pe*sõas que daqui fo-
ram regressaram a e - u niplt.ll,  em um 
Irem especial,que sah u de Campinas, 

A hpras da tarde. 
A s o hr-rae oi. utiun,  k . ^ . ^ 

reallsado 11111 'estivai lltterarlo  e musl-
cai 110 sai,Io do r/u'/  Campineiro. 

—Na secçflo lideraria  realisada no 
Centro de Scirnriiis, l.eltrJS e Aries, foi 
lido  um teleíramma do sr. l a r to do 
Itio  Branco, ministro  das Relações E v -
forlores, ao sr. Salvador de Mendonça, 
e-c i»ando->e pelo seu n lo compareci-
me.ito e pedindo  que abraçasse, em 
seu noine, o esculptor sr. Bernardelll. 

— 0 sr. dr. lilerrembach recebeu n ui-
tos teiegrammas cougratuiatorios,  entre 
os quaes dos srs. conselheiro Buy Bar 
bosa, Domlclo  da Gama, Alberto  Ne-
pomueeno, ministro  da Marinha  a lmi-
rante Jiilio de Noronha: da redacç.Vi 
da UniUo, do Rio, de joruaes do Ama-
zonas, Pará, Pernambuco, Bahia e Itio 
Graude do Sul, sendo um procedente 
do segundo de«tes Estados, lios seguin-
tes termos: «O Pará belia as mitos de 
quem deu sepultura a Carlos Gomes.. 

—O maestro Sant'Anna Gomes, i r-
In.lo  de Carlos Gomes, ao vèr a esta-
tua de seu irmAo,  beijou o dr. Il ler-
rrmbacli,  na fronte, dizendo-lhe que su 
(aliava a fala ao Immortal  maestro. 

—Assistiu á soietiniilaile  da inaugu-
ração da estatua, acompanhada do dr. 
Blerrembarli,  d. Maria Candelaria, de 
mais de rern annos de edade e que foi 
madrinha  dc Carlos Gomes. 

Theatros, etc. 
1 ' M L V T H E A M . i 

T i v e m o s h o n t e m d o n s e s p e c t a -
ou los n e s t e t l i e a t r o — u m  c m ma-
tinêc e o u t r o á noi te . Nnquel le , 
repe t iu -su n />.  Joanifcr, t endo s i -
d o r e g u l a r m e n t e c o n c o r r i d o ; e 
« e s t o , Os Uranudciros, cm q u e 
representou o pa j ie l de p r o -
t a g o n i s t a a s r a . C o l o m b o , i j i ie , 
a l i á s , j i o ssuo u m a bõa voz e t e m 
b o m j o g o d e s c e n a . Ks te e s p e -
e tacu lo n ã o foi m u i t o  c o n c o r r i d o , 
p o r causa d o t e m p o a g r e s t e q u e 
h o n t e m fez. 

— P a r a ho je , a bel la operc-ta 
e m !) a c t o s e 4 q u a d r o s , do m a e s -

t r o H e r \ 6 — B a n l a r e U i n a , d e s e m -
p e n h a n d o o papel de D i o n y s i a a 
s r a . U ise lda Moros inn . 

— P a r a a m a n h ã , a n n u n e i a - s e a 
fes ta a r t í s t i c a do a p r e c i a d o t e n o r 
I i o r d i g a  com o 11 tuppolino biati-
co c utn Intermazzo, e m qu ' - to-
m a r á par te , a lém d o b e n e f i c i a -
do, a s ra . M i ros ina . 

H . t . V T M W A 

A no táve l t r a n s f o r m i s t a  Fá t i -
m a M i r i s  e s t á d e s p e r t a n d o g r a n -
de c u r i o s i d a d e 110 p u b l i c o  d e S, 
P a u l o . A p r o v a < Btá n a c o n c o r -
r ê n c i a que t vi  r a m h o n t e m os 
d o n s e s p e e t a c u l o s — u m e m mati-
m':e e outrr-,  11 no i te . F a t i i n a Mi-
r i s , n ã o lia duv ida ,  é u m a ver-
d a d e i r a con p t i do ra  de F r e g o l i 
n a s s u a s rnp idas t r r i n s r o r m a e õ e s 
d - v e s t u a t l ) n de c a r a e t e r i s a ç ã o . 
N u m  a b r i r e f e c h a r d e o l h o s , a 
t r a n s f o r m i s t a  u p r e s e n f a t y p o s 
c o m p l e t a m e n t e d i f f t - ren les ,  a l é m 
de q u e tal t r a n s f o r m a ç ã o n ã o se 
l im i t a  u n i c a m e n t e a v e s t u á r i o s e 
d' ii<a s a c c e s s o r i o s , m a s va i a té 
ú v o :, que ; n u d i  do t om e mo-
u u i a . a o , eo i i i u r .ne  o t y p o e m q u e 
se t r a n s f ó ma . P a r a q u e n ã o di-
z e r m o s ? F a t m a M i r i s  é adm i -
r a r e i 11a s u a e s p e c i a l i d a d e . 

— H o j e , d e s c a n ç a a n o t á v e l 
t r a n s o r m i s t a ; m a s , a m a n h ã , o 
p r o g r a u i m a  do c s j t e - t i c u l o é 
m u i t o  i n t e r e s s a n t e : F a t i m a Mi-
r is , 110 o ue te e o m i c o i n t . u i l a d o 
Man/w:a divina, r e p r e s e n t a r á 7 
pers i n a ^ e n s , a t t i u g i n d o  as s u a s 
t r a n s f o r m . i ç õ e s a 72 ! 

A lém  d i sso , h a v e r á u n i a p a r t e 
e m q u e se e x h i b i r ã o v i s t a s c inc-
i n a t o g r a p h i c a s . 

PâO 110330 

da cada dia 
L i  n o s j o r n a e s q u e a S a n t a 

C a s a de M i s e r i c ó r d i a  d e v i a cele-
b r a r hon tem a fes ta de S a n t a 
I s a b e l a R a i n h a , e, n e s s a ocea-
s ião , c o m o é do c o s t u m e e m te-
d o s o s a n n o s , e x p ô r t o d o s os 
s e u s c o i n p a r t i i n e n t o s  á c u r i ó s -
d a d e do pub l i co .  A s s i m , eu t i nha 
fe i to f i r m e  i n t e n ç ã o de v i s i t a r 
h o n t e m aque l l a c a s a p a r a sa l i i r 
f o r a d o ram-ram de t odos o s d ias 
e c o l h e r a l g u m ; s i m p r e h s õ e s q u e 
p u d e s s e t r a n s m i t t i r  b o j o aos 
m e u s l e i t o res ; mas , i n f e l i z m e n t e , 
u m a c h u v a met ida, f r i a e cont i -
nua m e re tovo ein c a s a e, d e s t e 
m o d o , o l e i t o r  l i cou p r i v a d o  de 

àKrS . la? í« , 
t i í n e n t o  v i v o  e l i u m a n o  q u e a 
fa r i a v i b r a r  n e s t a s l i n h a s inco-
l o r e s , e s c r i p t a s p o r q u e m , a t ra -
v é s d a s v i d r a ç a s d e u m a j a n e l l a , 
só e n x e r g a , nes te i n s t a n t e , um 
céo ci 11/.'  11 to a t r a v e s s a d o d e cor -
d õ e s d ' a g u a . Não m e e s q u e c i , 110 
e n i t a n t o , da g r a n d e m i s é r i a hu-
m a n a q u e g e m e e c h o r a d e b a i x o 
d a q u e l l e tee lo, o n d e o s é c o s da 
v ida  m u n d a n a r e p e r c u t e m ape-
n a s c o m o u m a voze r i a r e p a s s a d a 
de s a r c a s m o e d c t r i s t e z a . 

E fo i a A r t " ,  a s e r e n a Ar te , 
q u e m a i s m e a v i v o u  o s e n t i m e n t o 
de p iedade pe los d e s g r a ç a d o s q u e 
al l i  v ã o t e r em b u s c a d e l e n i t i v o 
ús s u a s i m m e n s a s d o r e s : fo i a 
p e n n a , q u e r o d izer , a e v o c a d o r a 
p c n n a dos i r m ã o s G o n c o u r t s que, 
pe lo seu l i v i o  — Soror J'hilome-
11U, m e t r o u x e r a m á m e m ó r i a , 
n u m q u a d r o fe i to a e ô r e s v i v a s 
e s i n c e r a s , todo e s s e m u n d o  dc 
s o f f r i m e n t o s  q u e ma l se i m a g i n a 
n u m a casa do m i s e r i c o r d i o s a ca-
r i d a d e ein q u e so r e c o l h e m 0 3 
e n f e r m o s . 

V i  en tão , n o s l o n g o s d o r m i t o -
r i os , e x t e n s o s r e n q u e s d e le i tos 
em q u » g e m e f u n d a m e n t o  a D ó r 
H u m a n a : aqu i , a f i g u r a  c o n s u -
m i d a de um ve lho o p e r á r i o q u e 
e s c a b u j a n a s anc ias da m o r t e e 
e leva os b r a ç o s ao c é o c o m o im-
p l o r a n d o  mn t e r m o ao s e u p a -
d e c i m e n t o ; all i,  11111 t y p o d e mu-
l he r , fuces cavadas , o l h a r t r ans -
l u m i n o s o  de t ís ica, o p i t o sa-
c u d i d o  po r u m a t o s s e c o n s t a n t e ; 
a l é m , un ia c r e a n ç a , t e n r a f l o r  de 
um d ia , f anada e t r i s te , s e m o 
m a i s leve e doce v i s l u m b r e  de 
u m s o r r i s o n o s Iab io3 s e m côr . . . 
E , p o r e n t r e e s s e s le i tos , p a s s a 
e r e p a s s a a f i gu ra  s i l e n c i o s a da 
i r m ã de ca r idade , d e v e s t e n e g r a 
c d e l o n g o r o s á r i o p r e s o á cin-
t u r a , p a r a n d o aqu i e al l i ,  com o 

r o s t o s e m p r e u n g i d o  d e u m a 
c a n d u r a ce les t ia l . 

A l i !  c o m o c t r i s t e e s o t u r n o 
u m d o r m i t o r i o  d e hosp i t a l n a s 
l o n g a s h o l a s da n o i t e ! U s Gon -
c o u r t s d e s c r e v e m j u s t a m e n t e es-
s e s t e r r i f i c a n t e s m o m e n t o s , q u e 
va l em p o r sécu los , no i n t e r i o r 
d e u m a S a n t a C a s a . O d o r n u i o -
r io , m a l a l l u m i a d o  p o r u m a luz 
b r u x o l e a n t e de l a m p a d a r i o  q u e 
d e s c e do tecto, a u g m e n t a o pâ-
n i co d o s 1 n i e r m o s , de s o r t e q u e 
s e o u v e levan ta r , d e um ou ou-
t r o e a t r e um g e m i d o , utn so lu 
ço, um ai, um e s t e r l o r do ago -
n ia . A o fundo , a i m a g e m c ruc i 
f i cada de C l i r i s to ,  s u s p e n s a da 
p a r e d e , o f e r e c e - l h e s em v ã o uni 
e x e m p l o de s a c r i f í c i o e res ig -
n a ç ã o : nem p o r i s s o a s d o r e s 
se a p l a c a m , c o s g e m i d o s au-
g i n r n t a i n ,  e os s o l u ç o s redo-
b r a m , e as q u e i x a s r e p e t e m - s e , 
e o s s u s p i r o s q u e b r a m o si len-
c i o a t t e r r a d o r  do hosp i t a l . No 
d ia s e g u i n t e a u m a d e s s a s no -
tes , etu-ontr . i -se m u i t a  vez, ein 
u m a ou o u t r a c a m a , o c a d a v e r 
d e um e n f e r m o , l i v i d o  e ge lado , 
q u e é conduz ido ,  com g r a n d e 
es i a n t o dos s e u s c o m p a n h e i r o s 
de i n f o r t ún i o ,  c m u m a e s t r e i t a e 
c o n p r i d a  u i a c a . . . 

T o d o esse q u a d r o n e g r o p ?r-
p a s s a - m e pe la m e n t e n u m a re-
s o n a n c i a d o l o r o s a ; o l e m b r o - m e 
e n t ã o d e s s a R a i n h a S a n t a , q io 
f ô ra m u l h e r  de D. D in iz  o L 1 -
rrudor, de P o r t u g a l ; d e s s a p ie j 
d >.sa mu h e r que , j á na edade 
ü e o i t o annos , h a v i a r e v e l a d o 
e x t r a o r d i n á r i o  a m o r á c a r i d a d e 
e é h o j e a p a d r o e i r a d e t odas 
a s C a s a s S a n t a s , po i s t a n t a s fo 
r a m a s o b r a s d e m i s e r i c ó r d i a 
q u e d e r a m l u s t r e a o seu no tne 
S ó e m P o r t u g a l , a c a r i d o s a R li-
nha f u n d o u  o m o s t e i r o d e Al-
m o s t e r , o hosp i t a l d o s I n n o c e n -
tes , e m S a n t a r é m , o h o s p i t a l d c 
C o i m b r a e o m o s t e i r o de S i n t a 
C l a r a , o n d e se a c h a sepu l t ada . 
Q u e m n ã o s e r e c o r d a da i n t e r e s -
s a n t ' l enda das r o s a s , q u e t ã o 
poé t i ca a t o r n o u  a o s o l h o s do 
m u n d o  ? Con ta F r e i L u i z  d o s 
A n j o s q u e a R a i n h a , l e v a n d o um 
d ia e s c o n d i d a n a s a b a s do seu 
m a n t o un ia b õ a c ó p i a d c d inhe i -
r o p a r a os p o b r e s , t opou com 
e l - re i , q u e l l io  p e r g u n t o u o q u e 
l e v a v a . D sse - l he S a n t a I z a b e l 
s e m o m í n i m o  v i s l u m b r e  d e p e r -
t u r b a ç ã o : « S ã o r o s a s - . E , de 
p r o m p t o ,  a b r i u e l la o m a n t o , de i -
x a n d o ca l i i r  ao c h ã o , t i l i n t an  Io, 
m u i t a s m o e d a s d e o u r o e p r a t a 

P o i s foi, s o b a i n v o c a ç ã o des-
sa R a i n h a , q u e s e f u n d o u  a n o s 

w . f  h o n t e m o 
p o r t a s des ta i n s t i t u i ç ã o  d e car i 
dado , c o m o de c o s t u m e , s ã o f r a n -
q u e a d a s ao p u b l i c o . 

AV. 

Idéas  e factos 

C h r a n i c a s o c i a l 

ANNtVERSARIOS 

Kaz anaos hoje: 
A sra. d. Maria tiarrelto  Fernandes 

Braga, lrm.1 do sr. dr. Arnaldo  Bar -
relto, lente da Escola Normal. 

F A L L E C I M E N T O S 

I-alleceram: 

Em Jabotlc.abal, a menina 1'raiir.lsca, 
filha  do sr. José 1'lorencio da Silva, e 
a menor Glovanuina,  lillia  do sr. Luiz 
Bocaio. 

—Km S. Carlos do Pinhal, o menino 
Vicente, lillio  do sr. Domingos Ya-
lerto. 

—por lelegramma recebido nesta 
capital, sabe-se ler fallecldo em Itio 
Pardo, llio  Grande do Sul, o dr. Hen-
rique d'Avila  Júnior, membro da 
roínmissao construclora de linhas te-
Icgrapliicas da Uuiáo. 

O linado, que contava apenas 28 an-
nos, fez o sru curso com lirilhanlismo 
na Escola Militar  do Brasil e era en-
genheiro militar  e bacharel em sclea-
cias plivslcas e mathematlcas. 

Era Ilibo  do fallecldo conselheiro 
Henrique  d'Avlla,  que foi senador do 
Império  pela província  do llio  Grande 
do Sul, e cunhado do dr. tfanoel Pe-
dro Villabolm,  lente da nossa Facul-
dade de Direito. 

—Em Campinas, a sra. d. Anna 
Gonçalves Gomes, esposa do sr. Joio 
claudino  Gomes. 

—.No Estudo dc Sergipe, o medre do 
corpo de officiacs marinheiros  Jo<-r Má-
ximo de Aquino. 
H OSPEDES E VIAJANTES 

Segul-i hontem para Jundlaliy  o pro, 
fessotando sr. Caelante Mlel<. 

R I U m P H A M 
E r g u e u - s e c o m o o so l po rque s u r g i r a o dia, 
D e i x o u r i n d o  c c a i ü a n d o o b e r ç o d a s c o l ü n i s , 
S o r r i n d o , p o r q u e e m to rno a v i ü a lhe s o r r i a , 
Can tando , p o r o u v i r  c a n t a r e m p e r e g r i n a s 
A v e s do c é o n a t e r r a , e foi t e r ã c idade 
Q u e vo t i va  l h e deu do f lores a co roa 
P e l o can to da fé q u e a inda lhe r e v ò a , 

O h y i n n o  á m o c i d a d c . 

Cah iu d e p o i s a noi te , a l b e r g u e da saudade , 
E a E s t r e i t a do P a s t o r d isse, em voz l a c r i m o s a : 
— Vo l ta á c a s a p a t e r n a , aos b r a ç o s da a m i z a d e , 
B g u a r d a es ta co rda , e l la é m a i s va l i osa 
<juo as d ' o u r o e ped ra r i a , a q u e v e r g a m as f r on te» 
P o t e n t a d o s e re is . Vo l ta ao b e r ç o nata l ; 
M e l h o r  é s e r fe l iz d o q u e se r i m m o r t a l  ; 

V o l t a a o s p a t e r n o s m o n t e s ! 

— P r o s e g u e ! d i sse , en tão , sc in t i l l an te o Cruze i ro , 
P r i m o g ê n i t o  men, n e s t a ar te da h a r m o n i a 
Q n e r e g e d e s d e o c h ã o s este u n i v e r s o i n te i r o . 
S e r á s n o c o n t i n e n t e o p r e c u r s o r e o g u i a . 
Vai , c o n q u i s t a o f u t u r o  e teu l o g a r na h i s t o r i a , 
E , l ace rada a c a r n e e m áspe ro c a m i n h o , 
A s c e n d e á V i a L a c t e a , onde eu t a m b é m me an inho , 

E s ó b e p a r a a g lo r i a . 

C o m a A u r o r a  se p a r t i u  no r u m o d a e s p e r a n ç a , 
F i t a n d o a E s t r e l l a d ' A i v a  o s o n h a d o r s a u d o s o , 
C u r a o u t e r r a s e m a r , e parou o n d e a l c a n ç a 
A o céo a s e r r a azu l , no por to m a j e s t o s o . 
L a b o r o u e sof f reu , m a s , ao c a n t a r p r i m e i r o 
O a m o r de c a a t é l l ã s e s e n h o r e s feudaes , 
O ve lho I m p e r a d o r  com soas m ã o s r e a e s 

\ rn )oy -o  c í v a l j e j r p . 

O s m a r e s p e r l u s t r o u  cm b u n a dessa t e r r a , 
H e r d e i r a  do f u l g o r  q u e de R o m a d i m a n a , 
O n d e 11 m p a l m o de c h ã o m a i s pó de g l o r i a e n c e r r a 
Q u e t o d o um c o n t i n e n t e ; a l t i v a e s o b e r a n a 
S e n d o a e s t i r p e do O r j m e u tal qua l a c o n c e b e r a 
N o c u l t i v o  da a n t i g a c e x c e l s a a r t e d i v i n a 
Q u e d o t e m p o a t r a v e z ve iu a t é P a l e s t r i n a 

F ô r a , v i r a c v e n c e r a . 

D a s r u a s de Mi lão ,  v i donc ia  o u d e v a n e i o 
D e p u n g e n t e sau i tade , ao l o n g e no Occ iden t c , 
N 'u in  co l lo d e m o n t a n h a , a b e r t o c o m o se io 
M a t e r n o , r e d o u r a d o á luz d o so l p o e n t e . 
V i u  d e s f i l a r s o t u r n a u m a r a ç a venc ida 
P a r a os a n t r o s da m o r t e , e. sa l vou -a d o o l v i do , 
R e l e m b r a n d o da p a t r i a e d o n i n h o q u e r i d o , 

V ida  de s u a v i d a . 

C a n t o u d e p o i s n a ç õ e s o gc-nUs tão e x t r a n h a 3 , 
O S a x o n i o , o Gaulez , o I t a l i a n o , o P e r s a , 
E g a n h o u l o u r o s taes e b a t a l h a s t a m a n h a s 
Q u e a t u r b a d o s rep t i» , p ' r a « e m p r e a o g ê n i o a d v e r s a , 
N o s c h a r c o s a g u a r d a v a o c o n d o r que n o e s p a ç o , 
N a s g a r r a s s e g u r a n d o n m s q r p t r o e n i n a c o r o a , 
P o r c ima do E q u a d o r , p a r a I e p ó l - o « , 

A o m a t e r n o r e g a ç o . 
v o a 

A es t re l l a d i s s e á es t re l l a : -*-A que b a r a t h r o s f u n d o s 
P e r t u r b a d o r  da paz d o p á r a i t o ce les te . 
P e r t e n c e o t r a n s g r e s s o r , p o a í r a vil  d o s m u n d o s , 
Q u e s e d i r i g e á t e r r a a n n n v c a d a a o O é s t e ? 
— N ã o se i ; m a s e n t r e n ó s pa#aeu p o u c o d i s t a n t e , 
A p ó s o n d a s de luz, tnqn a m p i a onda s o n o r a 
D e n o v a melod ia , OJ  s o m q Ã s e e v a p o r a 

D e a lgu ra c o r p o c a n t a ^ e . 

Do r a i o f u lm inado ,  a o f im  da t r a v e s s i a , 
F o i c a h i r a B e l é m , e o n o b r e f u n e r a l 
f>e c i d a d e em c i d a d e em t u d o p a r e c i a 
Ao l o n g o d o l l r a s i l  um p r e s t i t o r e a l . 
E t e r n o f i ca rá d o s h o m e n s na m e m ó r i a 
O d ia c m que , v o l v e n d o  ao p o r t o m a j e s t o s o , 
O p o v o c o n f e r i u a o m o r t o  g l o r i o s o 

A p a l m a da v i c t o r i a . 

Ó r g ã o s da s e r r a azu l , en toa i p o r t e n t o s a s 
O c a n t o do O c e a n o a o s n u m e s i m m o i t a c s '. 
S u s p e n d e i v o s s o c u r s o , oh r i o s c a u d a l o s o s ! 
M a t a s v i r g e n s , c a n t a i ! Can ta i , 0I1 v e n d a v a e s , 
Oue va i p a s s a n d o O r p h e u ! C o n d u z e o i r m ã o a g o r a , 
E s t r e l l a do P a s t o r , á t e r r a d e s e j a d a : 
E s t r e l l a d W l v a ,  e x o r n a o t e r m o da j o r n a d a 

C o m a s r o s a s d a A u r o r a . 

R e c e b e , tc r ra -mã<\  d e n o v o n a s e n t r a n h a s 
De l a g r i m a s u n g i d o e m a t e r n a e s c a r i n h o s 
O c o r p o de teu f i l ho ,  o b a r d o d a s m o n t a n h a s , 
Que t r az i nda n a f r o n t e a m a r c a d o s e s p i n h o s . 
A q u i  d e n o v o o tens , m ã e d e s v e l l a d s e be l la : 
T i rnou  e m i i m  teu f i l h o  a o o e r ç o d a s co l l i nas , 
E t o m a m a . c a n t a r a s a v e s p e r e g r i n a s 

E o M e s t r e d e Cape l la . 

C m d ia , q u a n d o i n t e i r a a t e r r a d o C r u z e i r o 
O u v i r  da l i b e r d a d e a s o n o r o s a t u b a 
A c o r d a r  do l e t h a r g o o poro b r a s i l e i r o , 
V e r e i s e s t e l e ã o s a c u d i r es ta j u b a 
R e s p l e n d e n t e d a luz d e seu n i m b o i m m o r t a l , 
D i f f und indo  o c l a r ã o q u e o § t e m p o s a l lun i ia , 
R e g e r c o m a m ã o d e b r o n z e e o s c e p t r o da h a r m o n i a 

A m a r c h a t r i u n i D h a l ! 

SALVADO®  DE  MÇNDOWÇA 

O oleo de t r i g o 

T o d a a g e n t e s a b e q u e o s no t> 
t e - a m e r i c a n o s c r i a r a m a i m p o r * 
t u n t i s s i n i a  i n d u s t r i a  do o leo d o 
s e m e n t e s do a l g o lão, c o m q u e 
tem i n v a d i d o  os m e r c a d o s e x -
t r a n g e i r o s , e que, a l é m d e s e r 
e m p r e g a d o c o n o lu lu  i f i cado r , 
c o m o aze i te [tara t a m p a d a s , j á 
e n t r a , s o b a fó rn a d e mi l  c o m -
b i n a ç õ e s , 110 d o i n i n i o  d e i n n u -
m e r a s i n d u s t r i a s ,  t e n d o a té che -
gado , p o r bem o a r i l i c a d o e re -
mindo ,  a s e r i m p i n g i d o  c o m o 
azei te d o c e (o leo d e aze i tonas ) , 
pa ra a a l i m e n t a ç ã o . 

P o i a a g o r a j á tèm os m a i s f i-
n o s ó l e o s de s e m e n t e s do a l g o -
d ã o u m s - r i o succcUaneo e c o m -
p e t i d o r  n o u t r o  o le 1 lia p o u o o s 
a n n o s c o n s e g u i d o , m a s só a g o r a 
p u r i f i c a d o  pe los p r o p r i o s  n o r t e -
a m e r i c a n o s : — o olej de trigo, 

E s s e o leo é e x t r a i n d o de u m a 
p a r t e d a s s e m e n t e s do t r i g o , 
par te que , a n t i g a m e n t e a n r o -
ve tada na m o a g e m , e n t r v a n a s 
a r i n h a s c faz ia q u e ran a s s e m , 

se e s t r a g a s s e m com m u i l o  m a i s 
rap idez ; é e x t r a i n d o , p <ís, d o 
que v u l g a r m e n t e  se d e n o m i n a o 
olho o u umbigo da s< m e n t e , o 
que é o g e r i n e n da f u t u r a  p i a n t a . 

Os m o i n h o s n o r t e - a m e r i c a n o s 
j á e s t ã o p r o d u z i n d o  u n n i i a l m e n -
te m a i s do 20 m i l h õ e s de l i t r o s 
de o l e o de t r i go ,  q u e j á va i s u b -
s t i t u i n d o  v a i i l a j o s a m n lo a o s 
d i v e r s o s o leos v e g e t a e s a n t e s 
e m p r e g a d o s n a s i n d u s t r i a s e 11a 
a l i m e n t a ç ã o . C11110 d ia a d i a 
ina is s e a p e r f e i ç o a m n o s E s t a -
d o s U n i d o s as n iac l i i nas d c d e s -
o l h a r e d e m o e r o t r igo ,  d e n t r o 
em b r e v e se t e r á d u p l i c a d o  o u 
q u a d r u p l i c a d o  a p r o d u c ç ã o d o 
n o v o o leo , t a n t o m a i s q u e é re -
cen te a s u a e l e v a ç ã o do c a t e g o -
r ia a o l e o de m e s a . 

D e v i d o ao m a u g o s t o e no 
c h e i r o d e s a g r a d a v e l q u e lhe e r a • 
pecu l i a r , a té h a p o u c o o o leo do 
t r i . o  s ó e r a e n i j i r e g a d o i n d u s -
t r i a l m e n t e , e t a m b é m pe los p i n -
t o res c o m o s u b s t i t u t o  do 0 I 0 0 d e 
l i n h a ç a . A g o r a , p o r é m , q u e o 
n i r t e - a m e r i c a n o d e s c o b r i u n o v o 
p r o c e s s o de o e n r a l e c e r , c l a r i f i -
c a r e d e s i n f e c t a c , e i s s o s e i n p r e -
j u í zo d e v o l u m e , c e r t a m e n t e q u e 
a sua v i t a b i l i d a d e  e s t á g a r a n t i d a 
( D e s c u l p e m s i n ã o d i g o viabili-
dade). 

A t u d o i s s o c o n v é m a i n d a nc-
c r e s c c n t a r q u e o n o v o p r o c e s s o 
dc o l c i f i c a ç ã o do t r i g o  p ô d e di-
po r q u e e ra a n t e s "veíKrtí1o"f*S<r,t 
g a l l ã o d o m c s i n o ( cada l a ta d e 
4 1['J l i t ros». 

Vá l á p o d e r a g e n t e c o m a in-
d u s t r i a  n o s E s t a d o s L 'n idos ! 

A p r o p o s i t o  do comn ie rc io de pe l lea 

A q u i ,  des ta m e s m a c o l u m n a , 
j á t i v e o c c a s i ã o do e x p ô r a o s 
m e u s d o u s ou t res l e i t o res , d o s 
q u a e s o m a i s a s s i d u o s o u e u 
m e s m o , a m a n e i r a po r q u e . . 
faz a c t u a l m o n t o o c o m m e r c i o do 
pe l ies , q u a e s o s s e u s m a i s i m -
p o r t a n t e s m e r c a d o s , e a a l t a e x -
t r a o r d i n a r i a  d o p r e ç o d a s pel l i -
ças, c a r í s s i m o s a r t e f a c t o s d e lu-
xo , q u e só e s t ã o a o a l c a n c o d e 
g e n t e m u i t o  apa tacada . 

Mal  s a b i a eu que , a e s s a h o r a , 
cm u m d o s j o r n a e s ou r e v i s t a s 
de N e w - Y o r k ,  11111 e s c r i p t o r iiTirte-
a n i e r i c a n o , Cievelsrnil  Mofet , v e r -
b e r a v a , a p r o p o s i t o  do p r e ç o d a s 
pe l l i ças , o g r a n d e e s b a n j a m e n t o 
de d i n h e i r o ,  fe i to n m i u a l m e n t o 
pe las d a m a s n e w - y o r k i n a s ,  c o m 
a c o m p r a de a r t e f a c t o s de pe l l i ça 
o d e m a i s o b j e c t o s de p u r o  l u x o . 
C l e v c i a n d Mofe t  t inha a l f i r m a d o , 
e n t r e o u t r a s c o u s a s , q u e e ê r c a 
do 0 .000 s e n h o r a s cia c l a s s e r i c a 
e e l e g a n t e de N e w - Y o r k  g a s t a -
vam m u t u a l m e n t e ,  p o u c o m a i s o u 
m e n o s , com o l u x o d c s e u s ves -
tuários, cento e vinte mil contos 
de n o s s a moeda , no c a m b i o do 
lli  d i n h e i r o s  (40 m i l h õ e s du do l -
l a res ) ! c c e n s u r a v a e s s e d e s p e r -
dício, e t i j a t e r ç a ou q u a r t a p a r t e , 
a p p l i c a d a cm bene f i c i o d o s po-
b i c s , e m m u i t o  m e l h o r a r i a a si-
t u a ç ã o dc l les , sem do m o d o al-
g u m p r e j u d i c a r  o d e s l u m b r a m e n -
to da p l u t o c r a c i a f e m i n i n a . 

A l g u n s  j o r n a e s sah i r an i a c a m -
po, c o n t e s t a n d o a C . e v c l a n d Mo-
fe t o s p r e ç o s p o r e l l e p u b l i c a -
dos . f on tes tou -se , p o r e x e m p l o , 
q u e n ã o c i a e x a c t o q u e u m re -
g u l a r  c a s a c o de pe l l i ça c u s t a s s e 
lõ c o n t o s de r é i s (õ.OOO dó l l a -
res ) . M o f e t  t r a t o u e n t ã o de do-
c u m e n t a r o q u e t i nha a l f i r i n a d o ; 
p e r c o r r e u a s g r a n d e s a l fa ia ta-
r ias, a s c o s t u r a r i a s dn m o d a o 
as p i - l la r ias  du p r i m e i r a  o r d e m , 
da Quinta Avenida, de New-
Y o r k , a v e n i d a em q u e e s t ã o c i ' 
Ias concent radas" ; fa lou a pel le i -
ros , m o d i s t a s e a l fa ia te? , e v e i u 
dc n o v o a pub l i co ,  m u n i d o  do 
d o c u m e n t o s , r e b a t e r a c o n t e s t a -
ç ã o q u e se lhe t i nha fe i lo . 

Dc fac to , C l c v e l a n d M o f e t  s e 
hav ia e n g a n a d o , m a s com a se-
g u i n t e  s g g r a v a n t e d o e s b a n j a -
m e n t o : — o s p r e ç o s p o r e l l e pu-
b l i c a d o s e r a m p o s i t i v a m e n t e bas -
t a n t i  i n f e r i o r e s a o s p r e ç o s reae* 
de 3 i m i l h a n t e s a r t e f a c t o s ; c a p a s , 
c a s a c o s , rega lo? , boas, f f c í iús , 
a l b o r n o z e s , m a n t i l h a s de ba i le , 
tudo  c u s t a v a m u i t o  m a i s c a r o d o 
que a s c i f r a s a n t e s p u b l i c a d a * . 
A f s i m ,  q u a l q u e r c a s a c o d e m é -
d io  p r e ç o , m a s da moda , c u s t a 
n a s p e l l a r i a s m a i s i m p o r t a n t e s 
da Q n i n t a A v e n i d a  — :«l :000«l000! 
S i o c a s a c o f o r fe i to de p e l l i ç a 
da Mnrtalrnjterial,  cada vez m a i s 
ra ra , e c u j a p e l a g e m d i s t i n -
g u e p o r l i nd í ss imos r e f l e x o s a r -
g e n t i n o s e s b a t i d o s s o b r e l u m i -
noso f u n d o  e s c u r o , a h i e n t ã o se -
rá o c a s ? c o v e n d i d o  n a p r o p o r * 
ç í o d e 304000 p o r p o ! l e g « M 
q u a d r a d a , o <jae q u e r d i z e r q o « 
o p r e ç o d e a m a d<>*»w»* r e s t a 
se rá d e 132 c o n t o s d e ré i fc | i  h fÊ 


